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INTRODUÇÃO
A química constitui-se como uma ciência central e por isso é fundamental na formação humana, 

contudo aprendê-la engloba articular uma complexa rede de conhecimentos. Por causa de seu caráter 
abstrato, muitas noções e percepções errôneas são estabelecidas e acompanham os estudantes desde o 
ensino básico (Venturi, 2021). Essa herança de concepções equivocadas pode prejudicar o aprendizado 
do aluno na graduação. Desta forma, é necessário estabelecer estratégias que promovam o ensino de ci-
ências naturais de maneira que este, dialogue com as aspirações contemporâneas e contexto com a qual 
está inserido (Leite, 2021).

O uso das tecnologias educacionais vem se destacando como ferramentas para alcançar uma edu-
cação centralizada no estudante que desenvolva o seu protagonismo frente à construção do conheci-
mento (KENSKI et al., 2021). Essa nova geração de estudantes busca experiências de aprendizagem mais 
dinâmicas e participativas. As instituições de ensino superior precisam se adaptar a essa realidade, pro-
movendo o desenvolvimento de habilidades como seleção, análise e síntese de informações, além da 
colaboração e da criatividade.

Sob esse olhar, situa-se o desenvolvimento deste trabalho que descreve a aplicação de uma ativi-
dade desenvolvida e conduzida pelos monitores da disciplina de Computação para Química, ofertadas 
aos alunos de Química (Licenciatura e Bacharelado) e Química Industrial. Através do uso de ferramentas 
digitais na perspectiva de tornar a Química mais relevante e engajadora, promovendo a sensação de per-
tencimento e a compreensão de sua importância na sociedade tecnológica.

METODOLOGIA
A monitoria foi desenvolvida em três turmas e nesta atividade participaram 30 estudantes. O ob-

jetivo principal foi promover a aprendizagem significativa de conceitos fundamentais de química, tais 
como: elementos, átomos, íons e tabela periódica e suas propriedades.

Utilizou-se uma abordagem pedagógica baseada no uso de ferramentas digitais e ambientes virtu-
ais de aprendizagem. Através de um estudo dirigido, em sequência de formulários do Google, os alunos 
foram conduzidos por uma jornada de exploração e descoberta, iniciando com a avaliação de seus conhe-
cimentos prévios (Formulário 1) e passando por atividades práticas (Figura 1) que envolveram a utilização 
do simulador interativo PHET COLORADO (Formulário 2), tabelas periódicas digitais - Pt.table e software de 
planilhas eletrônicas - LibreCalc (Formulário 3). Durante o desenvolvimento de cada formulário, os alunos 
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foram estimulados a refletir sobre o aprendizado adquirido e a solucionar os desafios propostos.
O planejamento do formulário considerou que o mesmo funcionasse como um guia e o conheci-

mento fosse construído a cada etapa. Em seguida, foi disponibilizado um último formulário (Formulário 4) 
no formato de Questionário de Opinião utilizando-se da Escala Likert (JUNIOR; COSTA, 2021) para que os 
estudantes apresentassem suas considerações sobre a atividade e a avaliação dos monitores.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
O perfil dos respondentes é predominantemente composto por estudantes ingressantes no perí-

odo letivo de 2024.1, representando mais de 80% do total. Em relação ao curso, a pesquisa contou com 
estudantes dos cursos de bacharelado e licenciatura em Química e uma participação minoritária de alu-
nos de Química Industrial. No formulário 1, constatou-se que a maior parte da turma demonstrava algum 
conhecimento prévio sobre o tema, embora uma parcela menor revelou concepções equivocadas. Nesse 
sentido, podemos considerar a questão da defasagem de conhecimento de química do ensino básico, 
cujos estudantes ingressantes não possuem domínio de conceitos químicos abordados no ensino médio.

Os resultados obtidos no formulário 2, demonstram que a maior parte dos alunos alcançou os obje-
tivos propostos, como mostra a nuvem de palavras com as respostas dos estudantes (Figura 2). Entretanto, 
a presença de respostas incompletas ou incorretas em uma parcela dos estudantes chama a atenção para 
a necessidade de aprofundar a discussão sobre a importância de uma base sólida em química desde o 
ensino básico, a fim de evitar que essas lacunas persistem no ensino superior.

Na segunda atividade, proposta no formulário 3, cabe destacar, que a maioria dos estudantes con-
seguiu compreender como a tabela periódica era organizada, seja através de um conhecimento anterior 
ou a partir da própria atividade. Porém chama atenção, algumas respostas que demonstram equívocos 
conceituais sobre grupos e períodos, em uma parte minoritária da turma. De maneira geral, a maioria dos 
estudantes conseguiu responder corretamente, embora uma parcela da turma tenha apresentado respos-
tas incompletas, ainda que corretas, e uma parte menor respostas incorretas, repetindo os resultados da 
atividade anterior.

Por fim, o questionário de avaliação mostrou um feedback positivo dos estudantes com relação a ati-
vidade e os programas usados, conforme (Quadro 1), além disso mais de 90% dos estudantes consideraram 
que a atuação da monitoria foi significativa. Demonstrando a importância do programa de monitoria, so-
bretudo para alunos ingressantes que precisam de suporte para compreender aspectos básicos da química.





CONSIDERAÇÕES FINAIS
A abordagem pedagógica adotada combinou atividades práticas com a utilização de simuladores 

e softwares, permitiu que os alunos construíssem seus próprios conhecimentos de forma mais ativa e 
engajada, essas ferramentas digitais mostraram-se eficazes em promover a aprendizagem significativa de 
conceitos fundamentais da química entre os estudantes de graduação.

Os resultados indicam que a maior parte dos estudantes demonstrou avanços na compreensão dos 
conceitos abordados, no entanto também revelou a necessidade de elaborar estratégias para consolidar 
o conhecimento de química, especialmente para alunos ingressantes. A avaliação positiva dos estudan-
tes em relação à atividade e à atuação dos monitores reforçam a importância de investir em estratégias 
pedagógicas inovadoras e no desenvolvimento de programas de monitoria. A utilização de ferramentas 
digitais pode ser um caminho promissor para tornar o ensino de química mais atrativo e relevante.
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